
A UNIÃO  –  João Pessoa-Paraíba - DOMINGO, 17 de julho de 2022     19Ciência & Tecnologia
EDIÇÃO: Marcos Pereira
EDITORAÇÃO: Joaquim Ideão

Empresas surgidas no programa Centelha mostram variedade do empreendorismo inovador da Paraíba

Startups buscam a consolidação 
com programa tecnova

Renato Félix 

Assessoria SEC&T

Os programas Centelha e 
Tecnova ajudam a empresas 
startup a serem criadas a se fir-
marem no mercado. Através 
deles, com financiamento fede-
ral, através da Finep, e do Go-
verno do Estado, com execu-
ção na Paraíba pela Secretaria 
de Estado da Educação, Ciên-
cia e Tecnologia (Seect) e pela 
Fundação de Apoio à Pesquisa 
do Estado da Paraíba (Fapes-
q-PB), ideias inovadoras gera-
das na Paraíba podem ganhar 
a chance de florescer. O Cente-
lha é dedicado às ideias ainda 
em busca de virar empresas, 
enquanto o Tecnova é um pas-
so à frente, orientado a conso-
lidar as empresas. Este começa 
o financiamento de sua segun-
da versão, com 18 empresas se-

lecionadas, mas com um deta-
lhe: seis delas vieram direto da 
primeira versão do Centelha.

Essas seis empresas fizeram 
apresentações de seus projetos 
no Conecta, evento realizado no 
Sebrae na quarta passada, desti-
nado a conectar as empresas dos 
programas a possíveis investi-
dores. São simbólicas de como o 
Centelha e o Tecnova podem ser 
um caminho para que ideias ino-
vadoras ganhem o mundo atra-
vés do caminho do empreende-
dorismo. Também é simbólica a 
variedade de suas áreas de atua-
ção: fabricação de bebidas fer-
mentadas, plataforma de servi-
ços de som, uso do audiovisual 
em sala de aula, monitoramento 
da saúde na terceira idade, ba-
nheiros públicos autolaváveis, 
moda feita a partir de um borda-
do tradicional. Conheça um pou-
co mais dessas empresas.

Empresas fizeram apresentações de seus projetos no Conecta, evento realizado no Sebrae, na última quarta-feira

Ideias inovadoras geradas na Paraíba, como a Kombucha e a produção de bordado labirinto, podem ganhar a chance de florescer

A kombucha é uma bebi-
da fermentada, feita à base 
de chá verde e naturalmen-
te gaseificada – mais saudá-
vel. “Ela se assemelha muito 
a uma cidra, um espumante, 
e ela é mundialmente conhe-
cida por suas propriedade de-
sintoxicantes e energizantes”, 
contou Nayara Barbosa, CEO 
e sócia-diretora de produção 
da empresa Bauá Kombucha 
(@bauakombucha), na apre-
sentação. “Isso porque, na sua 
composição, encontramos di-
versas substâncias benéficas à 
saúde, que são naturalmente 

sintetizadas durante o pro-
cesso de fermentação da be-
bida”.

A empresa atualmente 
trabalha com cinco sabores: 
limão e gengibre; caju; flor de 
hibisco e canela; cajá; e aba-
caxi com hortelã. Com eles, a 
empresa disputa um merca-
do como alternativa a sucos, 
refrigerantes e bebibas alcoó-
licas. A ciência está no DNA 
do empreendimento: Naia-
ra é engenheira química, as-
sim como sua sócia, Andres-
sa Araújo, idealizadoras do 
projeto. 

Kombucha disputa o 
mercado de bebidas

Sérgio Brandão trabalha há 
17 anos no mercado da músi-
ca, em várias funções. “Loca-
lizar fornecedores e ter canais 
rápidos de orçamentos, con-
tratar esses fornecedores com 
segurança e qualidade é uma 
dor latente no mercado”, afir-
mou ele. A Moozk (@_moozk) 
é uma plataforma criada para 
fazer esse meio de campo entre 
quem presta o serviço e quem 
precisa dele – seja no merca-

do profissional da música, seja 
para eventos particulares ou 
corporativos.

“A gente usa a geolocaliza-
ção e, com uma busca rápida na 
nossa base de cadastro, a gente 
oferece opções de negócios com 
soluções completas e pagamen-
tos diversificados”, explicou. “E 
a gente ainda vai eliminar os 
calotes. Muita gente compara, 
dizendo que somos o iFood da 
música”.

Plataforma é portfólio para 
fornecedores de eventos

Morada (@moradamarca) é 
o nome do projeto que procu-
ra jogar holofotes na produção 
de bordado labirinto no Agres-
te paraibano. Geralmente usada 
para a produção de elementos 
decorativos, como jogos ame-
ricanos e passadeiras, a técnica 
agora está adentrando o univer-
so da moda – e a intenção é que 
se torne uma marca paraibana 
que ultrapasse as divisas do es-
tado. As designers Lu Azevedo 
e Suellen Albuquerque coman-
dam o projeto, que trabalha com 
bordadeiras que usam essa téc-
nica que permite, através do en-
trelaçamento dos fios, a criação 
de desenhos.

“Somos professoras, desig-
ners, e quisemos, através do pro-
jeto em si, colocar para o merca-
do e para o mundo tudo aquilo 
que a gente já ensinava aos nos-
sos alunos. O Centelha foi o im-
pulso para que isso aconteces-
se”, contou Suellen. “Utilizamos 
essa estrutura da moda, a tradi-
ção do artesanato, o contempo-
râneo, as pessoas e a natureza 
– todo esse elo é o que se cover-
te no que a gente chama de mo-
rada. E há esse desejo de colocar 
essas mulheres no protagonis-
mo do produto de moda, tam-
bém, que muitas vezes não tem 
acesso a um mercado que valo-
rize esse produto”. 

Bordado labirinto ganha 
as passarelas de moda

O Semente (@semente.edu-
cacaoaudiovisual) é um proje-
to que atua desde 2014 com o 
objetivo de apresentar forma-
ção para os educadores atra-
vés do audiovisual, como uma 
maneira de inovar em suas au-
las. “Mas a pandemia apresen-
tou para os educadores uma 

necessidade de atualização, de 
transformação, considerando 
os desafios do setor de educa-
ção para apresentar aulas num 
contexto híbrido e remoto. Foi 
um momento difícil para pro-
fessores e estudantes”, contou 
Ana Bárbara Ramos, coorde-
nadora do projeto. “Em 2020 

e 2021, através do Centelha, 
a gente conseguiu desenvol-
ver uma plataforma EAD e um 
aplicativo que ofereceu para 
esse professores uma oportu-
nidade de formação”.

“A nossa plataforma ofere-
ce aos educadores uma capa-
citação, uma oportunidade de 

atualização profissional”, con-
ta ela. “Não só nesse sentido 
de uma urgência contextual, 
mas, principalmente, para au-
xiliar seus estudantes, possibi-
litando uma forma diferente de 
lidar com a tecnologia na edu-
cação, de uma forma humani-
zada e criativa”.

Projeto audiovisual ajuda os professores 

O envelhecimento da po-
pulação é o nicho onde se inse-
re a Sênior Saúde Móvel (@se-
niorsaudemovel), uma empresa 
que nasceu de pesquisas sobre 
o tema na Universidade Fede-
ral da Paraíba. “Quando a gen-
te começou a perceber que nos-
sa pesquisa de bancada poderia 
se tornar um modelo de negó-
cios voltado para o mercado e 
o Centelha foi o grande impul-
sionador nessa jornada”, afirma 
Eujéssika Rodrigues, fundado-
ra da empresa, pesquisadora na 
área de envelhecimento huma-
no e do Núcleo de Tecnologias 

Estratégicas em Saúde (Nutes/ 
UFPB). “Foi quando a gente co-
meçou a entender como trans-
formar aquilo que a gente fazia 
somente em pesquisa como algo 
voltando tanto para pesquisa-
dores, mas também usuários e 
clientes da nossa solução”.

O produto é um sistema de 
monitoramento remoto, utili-
zando internet e inteligência ar-
tificial. “Nossos usuários utili-
zam dispositivos vestíveis onde, 
através de sensores embarca-
dos, a gente consegue captar 
informações dos dados desses 
sensores e transformar esses 

Monitorando a saúde na terceira idade
dados em informações de saú-
de para o profissional”, expli-
ca. As informações podem ser a 
variabilidade da frequência car-
díaca, padrão e velocidade da 
marcha, frequências urinárias 
noturnas e elas são destinadas 

tanto ao profissional responsá-
vel, como também ao cliente ou 
a algum familiar. A tecnologia 
já está sendo usada na ala ge-
riátrica do Real Hospital Portu-
guês, em Recife, e condomínios 
para idosos.

A Smart City constrói ba-
nheiros autolaváveis para se-
rem instalados nas praias bra-
sileiras. “A Smart Toilet é uma 
rede de banheiros pré-fabri-
cados, compactos, autônomos, 
acessíveis a todos, ecológicos 
e geridos remotamente por 
uma central de monitoramen-
to”, contou a arquiteta Valeska 
Santana, sócia da empresa. O 
serviço pretende ser mantido 
por publicidade na fachada, 
pelo pagamento dos usuários 

e por parcerias público-pri-
vadas.

Através do Centelha, foi 
possível desenvolver a parte 
de estrutura dos banheiros. Foi 
feita uma parceria com uma 
empresa de máquinas agrícolas 
para construir a versão beta do 
projeto. “Uma de nossas prer-
rogativas foi o uso mínimo de 
materiais – desperdício zero”, 
disse ela. “Agora, com o Tecno-
va vamos desenvolver toda a 
parte de automação avançada”.

Banheiros autolaváveis 
nas praias brasileiras
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